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CARTAS DO BRAZlL 

MEU QUERIDO CONFRADE 
Alva.ro Piuheiro 

~bndo-lhc um abraço, Llo 
gr,mdc como ;1 saúJadc por essa 
linda terra onde cad,1 rosto teme· 
nino alvorece de mil encantos e 
cada calice de flor desabrocha 
cm ondas de perfume e em cad.l 

· ramo ha um Te-Dewn de ale­
gria a correr do espirita a ílx 
do Tédio. 

As flores d,1 Sonho, flores 
LlUe teem as su,ts raizes na alrn1 
é a su,1 corola nos labios, come­
çam-me a roLtr no chão, açoit,t­
tadas pelo azon«tgue incxorá vel 
da Nostalgia. 

Quem não h~i.-de ter no co­
ração a saúdade por esse paiz 
onde as estrelas se acardumam 
cm sintilos tremulos e o sol fa~ 
crescer as arvores e c.rnt,tr as 
.wes? 

Portugal é um tesoiro 
Que o sol roubou ao nur; 
Tem jardins, com flores d'oiro, 
D\n1a belesa sem p.u. 

Ningucm S<li.1 Jo paiz 
Por mais que seja a cubiç.1. 
Aqui não se faz justiça, 
Aqui ninguem e feliz. 

Não ouço as aves c;mÓr;1s, 
Não escuto as rnelopei.ts ... 
E choro ::ts lindas auror,1s 
Que cantei n'css;1s J!dcias. 

Eu hei-de cm brc\'c vo.u .•. 
Eu hei-de em breve partir ... 
J:u quero ainda sorrir 
Na pobresa do meu lar. 

~ão há no mundo, assc\·érn, 
Paiz como Portug;1]! 
Seu sol tem o r cn:rbc10 
D'um b;rnJolim Je cristal ... 

......................... 
O seu livro, Jc um.1 nat ur.1· 

~..,,..___,,,..,~~ -~ 

liLbJe Uo j 1 ;t.1qu.1·1~,)e1-.:rnu­
d11r.1, acu'iJ v seu p.ls:'.:io :1 Sui..; ­
s.1, que é Jc nm encanto unicL) 
qu ,1nJo ;1'> su.1s mont.rnh tS cstJo 
cl)bcrt.1'> de ncn:, ª'' yl t: ier.'­
como di7,em os puisicn-;es. · 

Viu o D.rnubio, o R;,).l-1111? 
o Ren 1J? Admirou? co:110 po~t.1, 
os Alpes, o Fiuster -sar-fl Jrn, o 
S. Gotar: o ~fonte d::t R,1s:t e o 
i\1o;1te Br,rnco, a mais alt.1 mon· 
t rnha? O que nãr) \'iu foi o 
Lamkmann, a que nós clu nl-
mos-Prcsidente. . 

Pcl::i sua po;:sia- K.:.q1ti~ita.~, 
<lauda de Ve\•ey-:\lontrcux -
vejo que as hei vctic.1s são fri.1s 
como estat u.1s de necroteri'). 

No no:>s1 paiz, on.k o s1 1l 
f tz cantar as aves e reverdecer a) 
plantas, as mulheres são de um.t 
belesa espiritu,11 e cast.1. 

Muito airos.ts no prirnôr d l 
estatuaria carnal, co11 os seus 
trages garridos, que lhes dão a<> 
graciosas ondulações capricln­
S<1S, de modo que ... a beles.1 
ocult<1 desafia a nossl imagin.1-
ção de poetJs ... 

E qu.rndo elas, ao cair Ja 
t,1rdc, ll<l leváJ.1, com a s.1i.t 
lirregaçadri 1cima do joelho, u 11 
poucochito acim.i, se bambo­
leiam como um p.111deiro e e;m­
t un as qu.tdras dos seus poetas 

j queridos e outras que eLts in­
' ventam, porque a raça lus.1 e 
i poeta? Não sei. 
1 O poeta, a etcrn,t cre_~nç.t, 
J embora a neve lhe c.1i,t ao longo 
; d,1 sua estrada, não resiste a .1 
' tanger a lira e a penS<H no ped-

do que torno:..i vencido I-blofer­
nes, que deu a morte ao Bàtista 
e que fez a Srnsão beijar os fal­
sos deuses. 

Gosto d l sua pocsi,1 -Ao 
dei_;, ·ir rt P11tl'ia: 

« F'icnm ao long~~ e n;\o a.; vejo b'!m 
Linda> te eras d~ Palria <JUC cstre.ucço ... 
• \11ui -trist~s ca>aes, quê el1 desconheço, 
Ali'.-l>elos p1lacios de quem t.:111! 

Qual!do n'rnn vôJ d.:! .:guia 
·deixou esse pcq ucnin J nus glo­
rioso cantciro-Portuhal-~1uc 
tem um pocm~1 d'oiro, onde há 
luminosos revcrbéros d~ gc.::nio, 
estrofes modul,1d.1s pelo senti-

r rncnto; q11c desfr.1lduu b.rndeiras 
e tomou cid,H.ks, que subjugou 
reinos 011Lk nunc.1 o poderoso 
Akx.rndre nem o afa111,1dJ Hcr­
culcs p )dcr.~m chcgar,-scntiJ a 
nostalgi,1! 

Ah! O -1uc nJo diri.t se \·ivcs-
1 seco 110 cu, s ·par.do pelo ,-\tl.rn­

tic· \ ccrniti:rio de Llilt.t:; \·id.1s!. .. 

P:lr:-t se ;:\·aklf o amor d::t 
Patri~1, é preciso sair d'ela por 
:ilgum tcll'po. 

"" ' l 1 ' J n um p;11z once 1J. gente l e 
to...ias :.-:s 1uçõcs, onde o crime 
é cometido cm grande escab, 
onde o gatuno é acoimado t

1e 
agui<1 e onde o talento é joia que 
raro <lparecc no mercado, a gen­
te não \'i\'e como ahi. Depois, 
dcYO dizer-lhe, entre os intelec­
tuais brnzilci:-os \·i\·e uma ponti­
t.1 de odio para com os nossos .• 

Quem vive aqui pelo mist'­
ravcl oficio de escrever, é que 
avalia. Mas peor, mais revoltan· 
te, é d politica a cevar a ving::tn­
ç.1 entre os proprios patricios! 

Et1 tenho feito varias con­
ferencias. 

Ainda ha dias ~ uma em 
beneficio da Cruz Vermelh::t de 
Portugal, onde se fez represen­
tar o presidente da Republica 
brazilcira, o ministro do Japão, 
etc., e não poupo a thalassáda, 
se bem que a Republica ahi te­
nha andado mais assanhada de 
que um gato em Fevereiro. 

Se imaginasse que cairia tão 
depressa na ambição e na per<>e­

, guição, não faria o que por aqui 
tenho feito e escrito em prol. 

Eu escre\'O uma secção no 
Correio da Noite, e azorrago a 
tbalassaria, que barafusta. Mas 
cu sou o que ..:hi era; e apesar 
de muito trabalho e do calor 
asfixiante, cada vez me relacio­
no mais com Buchner, e d'ele 
sei quem sômos, de onde vimos 
e para onde vamos; indago de 
Vogt e a maneira porque fun­
cionam os nossos orgãos, e não 
me é desconhecida a filosofia da 
rasão de Schoebel. 

A leitma é a unica distração 
que dou ao thcu espirito. 

Sem modcstia, como con­
vém que st.ja de amigo para 
amino devo dizer-lhe que me t> , 

sinto mais instruido e mais co-
nhccedtir dos ramos de sciencias 
n<1turais, porque aqui há br::tzi­
leiros que teem valor e instru­
ção. N:lo é o que por ahi se pen· 
S<1 deles. São poetas e liter::ttos 
dignos de estima. 

Convi\'O m::tis com e]es do 
que com os nossos, porque nos 
entendemos melhor ... 

lL't di,1s manJei-lbe o Th·t­
mcír, um poema biblico do meu 
confr.iJc l1ucio Raposo, depu­
udo e j rnalista. 

O exemplar do <>eu livro, 
destin.ido ao Gremio, \'Uu · lb'o 

entregar, porque o tal gremio 
está (m decrepitude, e em mãos 
de poeta terá o lino mais apre­
co e \'alor. 
· Vejo, pelo seu Longes-titulo 
di\·inol-qne, apesar de ser pai 
e esposo, ainda tem quiméras 
côr de lís na alma alacriante e 
róseas esperanças nus sor_risos 
das raparigas da nossa Patna. 

E' mais feliz do que eu! 
Trouxe-me para aqui um dissa­
bor, mas bren voltarei á terra 
lusa. 

Há tempo escrevi uma carta 
a seu respeito na Vida Nova. 

Não .l leu? 
Já ba tempos que me não 

tem publicado cartas; no entan· 
to, eu tenho-as enviado. Nao as 
terllo recebido? E' provavel. 
· Eu estou a escrever um li­

vro cheio de saudades, e tencio· 
no publicai-o ahi porque não o 
quero desnacionalisar. 

Não me dê ao diabo, mas 
cu andava morto por saber de 
si, porque jàmais o esquecerei! 
Fômos os dois, ao mesmo tem­
po, a levantar o vôo poetico, a 
curvar a fronte diante de Apo­
lo ... 

Quando estiver abor-recido~ 
atire para aqui com duas fràses. 

Eu, mesmo n'este oceano de 
povo, não posso olvidar os aµÜ· 
gos. 
......................... 

RiO de Janeiro. 
Albino Bastos --..---···-------

Intolerancia 
Há, neste Pais, uma falta 

de respeito tão grande pelo pen­
sar dos outros, que só pode ser 
explicada por uma falta absoluta 
de educaçllo. E o que entrístece 
e alarma, é que essa falta de res­
peito se manifesta, geralmente, 
nas classes menos instruidas 
como nas mais ct.:ltas, afirmando 
um nivelamento desgostante e 
inferior. 

Efectivamente, se quizer­
mos encontrar a verdade deste 
acerto, não temos que procurar 
muiw. Encontramo-la nas lutas 
dos politicos, nas discussões re­
ligiosas, e creio :ité nas discus­
sões das pessoas que se dizem 
amigas e que encontram em des­
acôrdo a respeito de qualquer as­
sunto. 

Os mon<1íquicos, falam dos 

.-

. .... 

t 
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rcpubfü:anos como de faci11om~. Se algucm proi:urar mostrar-
Por sua veq os republicanos te- me que e~1, em d.1do momento 
tem os monarqutcos como uma procêdo mal; se, com serenid.1de 
mafa11drag~. e procurando convencer-me, al-

E não é dificil reconhecer guem discutir comigo, opondo 
que a circunstancia de encontra-_ argumentos aos seus argumen-
rem-se em panidos diversos, é tos-é façil que eu a..;cite a dis-
bastante para que uma parte dos cuss~. E nlo deixarei de confes-
republicanos considere a outr,1 sar o meu erro, se cm êrro esti-
parte um cambada, d? mesmo ver, mud,rndo de opinião, se a 
modo-que os monarqu1c?s coas- minha fôr a ma. 
titucion,1es tem pelos mtegra- M:.is se, pelo contrario, ai-
listas, e estes por aqueles, a con- . gucm quizer impôr- ine o crcrê ou 
sideração que é. costume ier-se ' morres», eu rcaj'1 instintivamente 
. . . ror ~~acoqa.. . ' descomponho e insulto se me 

E' tnste; mas e assun. descornpuzercm e insultarem, 
Dizem-no em copversas, no uzo do direito que t~ legitimo 

escreve11-no em ktra redonda. e se traduz no •danço como to-
E ·ve-se que neste Pais de cares•. . 

séis milhões de :tlmas, todas ou Nós somos, em gemi, assim. 
menos tementes a Deus e às i Corre nas noss,\S vei.is um 

. suas leis, metade d1 população . ! sangue que e dcmasLtdo quente 
chama malandrage à outra me- i para ~ceitar, sem reagir os argu -
tade, de qne lhe retribue ch.l- \ mentos de força; e conser\' ando 
mando-lhe «cambada». ainda hoje o orgulb) das valen-

lsto politicamente ft,lando. tias e proezas que praticaram os 
Sob' o ponto de vista r~ligio- velhos da noss·\ raça, entende-

so, é pior ainda. ~ rilos que nos ficaria mal aceitar 
Para o ccbom catolico», quem sem condigno trôco, uma impo-

não sc·cohfessar nem tór a missa, siçao de qualquer pessoa. 
é má pessoa. · De ai, em grande parte, a in-

Esperam-o no outro mundo toleraneia que se nota na socieda~ 
as penas ..eternas, e neste é, pelo de em vivP.mos, a r-reocupaçãú 
menos· um, «bandido». que todos temos de «pagar em 

Mas lá pçr seu lado, o 1<li- igual moeda». 
vre pensador» entende que isto Mas não é esta a causl unica. 
de pensar livremente é só para Uma parte da popubção p:Jr-
ele; implica com os que pensam tuguesa, sendo analfabeta e in-
por modo <li-veso e, tendo cor- consciente, dá-se em todo o caso 
tado relações com o Padre Eter- «ares•. Di~seram-lhe - dizem-
no, tomou a resolução inabalavcl- lh'o desde 1820-que é o povo 
de exterminar pela sua acção e- e que, por ser povo, é quem 
ntrgica e .eficaz, os padres, os manda; que tem direitos, e que 
bispos e o Papa; incom«lam·no os deve fazer valer. Envaidece· 
as prossições e tudo quanto re- ram-no, lisongearam-lhe a vai-
presenta o pensar diverso do seu,. dade, e especulando com ela 
que quere ser Hvre,. sem. todavia aproveitando-a para a realisaçao 
dar liberdade aos outros de ma- dos seus fins der.1m-lhe ensina-
nifestar um pensamento. men.tos que se não (:Ompadecem 
· Isto é assim; e intelizmente 1 com a toler;111cia ou com o respeí· , 

tem sido sempre assim. j to pelo pensar alheio. 
E', porem, necessario que q!\o 1 Esqueceram-se ape1us de 

continue; por todas as razões, e \: dar~lbe instrução ede a educarem. 
até para evit;tro espectaculo que ! Esqueceram-se de ensinar-lhe 
damos e que não tem nada de que o povo que mand<l neces!)ita 
interessante. de ·preparar-se par.t saber mandar, 

Poisnão serà f.tcil rcconhe- que o povo só póde mandar em 
cer a cada um direito de pt·nsar regime que tenha verdadeira con· 

menos procuremos o que é a nos­
sa obrigação procurar, ensinJndo 
e dando o exempelo-de que te­
mos, pela nossa cultura e pela 
nossa educação, esse dever-que 
só podemos ser respeitados, se 
respeitarm 1S os outros e que as 
idei,1s n:to s:io impostas, mas ~e 
impõem por si proprias. E sobre­
tudo, procuremos convencer­
depois de nos com·encermos a nós 
proprios-que em tod,; a parte 
ha sincer~1s e que esses estejam 
onde estivere!T., rnere.:cm o nos­
so respeito . 

Dcpois-d.mdo o seu a seu 
dono-ainda ficara muito, infeliz­
mente, p.ua ser a «camb.1d.1, a 
malandragem, a corjv> 

PEDRO PITTA. 

Caminhos de 
Ferro 

·«O Correio do Minho)) trou. 
xc-nos a 11oticia, traíls(rita no 
ultimo numero do ccE .. pozen­
dense» de que o ilustre Chefe do 
Distrito, Cap. José Barboza, cn· 
viar,1 ao nobrr titular da Pasta 
do Comercio um oficio recla­
mando para a c·Jnstruçlo d ,1 
linha ferrea de Braga aos Arcos 
prioridade sobre a de fü.lg.t a 
Espozende cuja concessão foi 
dad,l à Companhia do Norte pa­
ra ser construida rros trez ano:> 
imediatos à construcão do troço­
Povoa- fão ao q_ual, como ésa- . 
bido, foi dado o praso de dous 
anos. 

N 'esse oficio declara S. Ex.ª 
que a Construçao do troço-Bra 
ga-Arcos é de m1úto maior im-

• p1rtancia p.1r.1 est.1 cidade que a 
outra construção Braga-Espo­
zcnde, e por isso este ultimo po • 
deria fic:tr para segundas leituras, 
ou como se diz em linguagem 
mJÍ:> popular-para as C1lendas 
Gregas. 

como quizer? Pois não é mere- cepçao de liberdade; e que a liber-
cedor do nosso respeito a pes- d.1dade não pode nun(a existir, 1 

soa qu~ pensándo diversamente num p;lis em que o pcns:m1ento 1 

Já sabi.unos pelas lições da 
Historia e larga experiencia 
que o cor .!Ção é um factor de 
som0nos irnportancia no G)Ver · 
no do~ Povos e port.rnto não 
estranlumos que Brag,l prefir.1 
ao carinho cum que devia envol­
ver o seu concelho nuritimo, o 
interesse que a prende a(' im­
P•nl•111te wncdho do Distrito de 

je nós, esta, no entanto, con,·en- n<W sej.t livrc n~1s su.1s nunifcsL1- · I 
cida de que as suas ideias srto as çõcs dé exterioza)'.ã\l, tend0 apc- j 
melhores? Pois não é obrigação, nas como limite Ó po:1b onde ter- . 
.1 que não ha direito de faltar, rc-· mina, o que é o direito d ~)S outros. 
conbecer e respeitar w modo de Se àmanh:.l, todos nos corn-
rcnsar dfrerso, quando seja sin- peni:trnrmos; ou d.1 verdade qnc 
('Cro? existe n:1 m.1xinu cristã que nos 

Creio que a maior intokrancia ensina a naofaza - mo~ aos outros 
tem por causa princip;:tl a pre- o q~e nao qnercmos que nos façam 
g_uiça do raciocini?. Se as pes~oas a nós; ou do ensirncnto que rc-
mtaler:mtcs rnc1ocinasscm um suita deste velhn .1Xio·nJ d.1s de-
porn:ochinho, já se não manifes- mocr;1cias, que nega a cxistencia 
Úriam assim. As que são sinceras. d,l Jíberda<le quando tb n~o cxis-

E' berrt sabido que nrto se te, simultane1111ente, para toda 
(capanham moscas wm vinagre>~; <1 gcnte,-a intoh:rança desapHe· 
e os homens que nasceram brnn- ccd. 
LO~, cm terra de gente branca, E se est;1do für este, de pcr-
rc~gern por )nstin ·to contr•1 o feiç~'o cnr1sidcraLb in.ningivd, 
..:htcotc. ~1uc tcnh,llllllS de por de p.ute, atJ 

Vi.ma onde precisa de manter a 
s:u hegemonia Comercial amra­
çadl por ventllr•l com a :tntecipJ.­
Çã<l d.1 linh.1 do v~1l-do Lim1 a 
que podi,1 muito bem ligar-se a 
reco.quista do Comer~ioVi .men-

1 se s lbrc o seu arredio concelho. 

\ 

TnJwi.1 tudo se p·>deria 
. C? ~1. cguir sem ferir legitirnos 

d1rc1t<Js que u slo o facto de 
, ter sido d.1d.1 a wncess:to cm 

pr.1s0s nnrc;dos que csno a 
com.:r p.u.1 :i linlu V,1l-dJ-C1-
v .1du :1 ~rui 1nJi.t ter u1J1a . 
c mstruç1o si :m1lt.111c.1 co:n ;l 

linha hoje preferida da cidade de 
Braga. · 

Para conseguir o seu obje­
ctivo emprega o nosso ilustre 
Chefe argumentos como este: 
A re,1lisação do seu pbno poupa 
á Companhia avultadas despe­
zas a que serh obrigad.1 pelo 
reforço da ponte de Fão, e pela 
construção da outra ponte sobre 
o .Cavado p:ua a linha pass:ir pa­
ra a margem esquerda em direc­
ção a Braga. · 

Quere dizer: S. Ex.ª prevê 
e aplande, servindo-lhe mesmo 

, de argumento para conseguir 
1 os seus fins, a par~1gem da linha 

em Fao por largos annos, o 
que com certeza o Povo d'Espo• 
zende muito tem que lhe agra-
' uecer. . 
• E' pena que ao mesmo tem­

po que lembra essas economias 
não và lembrando tambem á 
Companl1ia as avultadas despe­
zas que terá a fazer com o re­
forço, ou construção ·das pontes 
sobre o Ave, Cavado e Hà­
me:11,e ainda com a passagem das 
serras d:t Falperra e Portela do 
V ade. São coisas de somenos im­
portancia po.rque-qtiJd volu­
mus etc. 

Oxalá que esta atitude do 
Chefe do Distrito, ou mesmo da 
cid~1de de Braga sirva para nos 
abrir os olhos para que d'uma 
vez par.1 sempre nos converça­
mos · que é com o nosso 
esforço e união que podemos 
contar para o nosso Progresso. 
Se esta fosse perfeita talvez 
Brlga olh.1sse doutra maneira 

., para nós ... 

-----···-----
OS PROFETAS Dl DESGRAÇA 

-=-
Um eataellsmo cos­

m leo em Ull8? 
NOVA YORK, 24-0 re­

verendo Walter Brown · profeti· 
Sl um grande cataclismo, para 
meados de 1928. A nebulosa 
«Lionl>, que and.1 a rondar o es­
paço solar, será impelida por uma 
força ignota e fará explosão proxi­
mo dJ Terra. As estrelas que 
compõem ·a nebulosa desagregar­
se-hão, desabando sobre os pla­
netas condemJos ao choque fa­
tal. Um bloco formidavel tomba­
rá sDbre o nosso · globo, esma­
g1ndo parte d:t hlltt1.111idade. 

A Terra descolocar-se-hJ, 
des-tparecendo toda a· vid.1 animJ! 
á superficie d,1s Americas .• '\ In­
ghterrJ perderá mdadt do seu 
territorio insular. Sob a violenci.1 
do choque, muitas montanhíls d.1 
Europ:i se abaterão, dJndo lo­
g ~tr a Ligas e rios caudalosos. 

Um novo cnntinentc smoirá 
~ 

nos nures do Haiti. P0ucm entes 
li um.1nos sobreviverão a est 1 ca­
tastrofe. . 

E o i1.nenso cataclismo, que 
se produzirá n unu noite de verã\J 
será prec<Zdido Je urn calor d; 
ft~n<lir metais, anunciand:-i a apro· 
x1maçlo Ju bolide destruidor. 
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A posta rural do 
Concelho 

1 'o ultimo numero deste jor-
n, 1, á ultinu hor J, fizemos re­
ferenóa ao atentado praticaJo 
contra as rcgali,1s do nosso con- • 
..::elho, cm virtude da supressão 
Lb distribuição do correio pelas 
freguezias, resolução Jo gover­
no ou da direcção geral dos cor­
reios, com a qual n:'.lo podemos . 
concordar por, ella vir concorrer ' 
poderosamente para a cada vez 
maior desagregação do nosso 
"concelho. 

1\ão sabl:mos a quem atri­
buir tal medida, nem o fim com 
q.ue foi pr.1ticad.1, m.1s sej<l quem 
fôr o seu author, e seja qual fôr 
o seu fim, não pode passar sem 
o nosso maior protesto, e crê­
mos que o terá de toda a villa e 
concelho, a não sêr que umJ on­
J,1 de inercia e de desanimo te­
nha feito desapparecer os senti­
mentos p.ltrioticos dos filhos de 
Espozende. E' Uo grande a in­
justiça praticada contra as fre­
guesias e regalias do nosso con• 
celho, conquistadas com tanto 
trabalho ha desenas de anos, que 
por mais que queiramos a­
brandar o nosso protesto, os 
nossos sentimentos patrioticos 
tão profundamente feridos, di­
zemos que este protesto, custe 
o que ::ustar, deve sêr levado 
até onde seja neccssario, vara que 
a voz ci'este modesto jornal se­
ja ouvida. Parece que tudo se 
conjuga para ferir de morte o 
nosso concelho e a nossa terra, 
nem se lhe conservando o que 

. ' tanto custou a conseguir n ou-
tros tempos, que já vão longe, 
e que n::io podemos deixar de 
recordar com grande saudade!. .. 
E tem sido justamente nos ser- · 
viços do correio, que nos ulti­
mas anos so teem apparccido 
medidas que prejudicam a nossa 
terra, isto é, os seus habitantes, 
emfim o publico que paga e que 
continua a ser despres1do dos 
voderes publicas. 

Quanto maiores são os en-
.cargos, menores são as regalias 
para esse publico, como p;is:ia­
mos a dctr.onstrar. Ha cerca de 
seis anos, veio um regulamen­
to ou lei que determinou o en­
cerramento da estação do cor­
reio da viLl 3s r9 boias, qu,111do 
a h,1ra d'cssc cncerrament,1 era 
ús 2 r horas. ú cmur;1 recla-
111ou, mas a authorid.:dê supc-
1 ior nao atenJeu, por têr de se 
'-umprir a nova legisl.ição do bo­
r.trio do trabalho. Mais urde 
11ova injustiça se queria pratic.1r, 
limitando os dois correios .1 um 
só, nus, folilmcnte, intcn·cio a 
tempo a politlc,1 local, e tll mê­
liid1 que t.mto nos vinh.i pre­
judicar, não chegm! a <.:ntr.ir cm 
,1cç~o. Devemos esse bom ser-

viço ao nosso amigo snr. Tssé 
_'\.hrl'U. ' -

Ain.i.r 11iio b-1 11111itos ili/ 11as. 
1111a!l.fu as ,,;,z/a; cbc 'dV•llJl iÍ 1 .... 

estar;í1o, e c111qum1to se ftz_Í!L il 
11pizrt.zr;.10, ftlnto aos do111i11 ros ,., 
ti t.ird1', com1 to:lc1 as noites. (l 

publico csp: r.Li!il i1 distrilmiç.10 
d.i corri:s1~on ic11ci,1 :ic11tro d.1 s.1-
l-t que é .frstiluzd,i ao public:o, 
nus nilo s. hi:mos se cm virtu.i~ 
di: ,il_.;um re.{11la11zmto 11n1.!0, ,1 

esse mesmo publico 1110 é mais 
co11sc11ti_f,1 a p1:rm.wencia dentro 
d'll que/a s.il.i, aco11tecc1i.io q11i: 
qu in.io dúve, ou t.:e!ll de ap.1-
nbar ti cbuv.i, ou recolher-se ,{m­
tr~ dos corrc.for,·s J,is ms,zs pro­
..:nnas. 

Ultim.amentc, aos dallli:1gos, 
1u distribllição da tarJ.:, feita 
na estação, só são entregues os 
jornJes e isso mesmo devido à 
am.1bilid1de do pessoal do cor­
reio, pois que o regulamento 
parece-nos que impede de o fa­
zer. E agora, para que cada vez 
sejam menores as . rega!i.ls de 
quem paga, que é o pub!ic· o cm 
ger:ll, para qlle sej,1 mais incom­
pleto a serviço dos correios, vem 
estJ medida, não sabemos pro­
posta por quem, dando como inu­
til a existencia da p'.Jsta rural e 
acab.rndo com ella. De fórma que 
se essa determinação não fôr a­
nulada, nós verêmns em breve 
a cabeça do .concelho caJ.1 vez 
tnJis desligado das suas fregue­
zi.ls, e portanto mJis diminui­
das as suas relações co;nerci.1es, 
que j~ são poucas, em \·irtude 
dos motivos que infelizm~ntc 
não desconhecemos. Quando a 
nossa terra quer s.lhir do atr,1so 
cm que tem est.1do; quando el­
l 1 ac1b~ de instalar a sua luz e­
lectric.1 e na proximr freguezia 
de Fão e pensa e n estenJeb a 
outras freguezi1s; quando a sua 
Camara trabalha tão actinmen­
te para trazer a agua do Bou­
ro aos seus lubitant~s, e faza 
tarnbem a Avenida á beira rio, 
p :r;1 mais rapidamente kv<tr os 
b.rnhistas á noss,1 explendida e 
inegualavel prai,1 de banhos, vem 
o governo, ou a dirccç~o geral ' 
dos correios, e com Llm.1 sim­
ples pén,1da, atir.1 por terr.1 um.i 
d..ts maiores comodid.1des dos 
lubiuntes J 1'; fregu~si.ls d.J Ct):1· 

eelho. Fr.111c,1m 2nte não pod;:­
mos s~1pôr qual o fi:n d'esta in­
foli1,, nuis do que i'\so, des,1s­
trJd.1 resolução. Com:J mdiJa 
econo nica tüo a :tclnmos rJsoa­
vcl, porl1ue as cconomiJs fa­
zem-se onde se v1.:ri[],1uem es­
brnj.tm~ntos, e não compre­
hcndc a noss.1 intcligenci,1, conn 

que cst,1v.1 nu!-.; t.lnto lu a 
fts··r :tind 1 n'es·e sentido-:1ão 
comyrehenJemos como se qu~i­
r a p~Oí.1r o 111~ cst.w.1 b:>:n. 

.\o gJvcrno .1ct ll.11, corn-
1nsto Jc hom-:ns \'erd1deira-

- m2nte p.1tritHas, e possuidores 
d.! i;itel i:-,~nci 1s escbrecid.1s, nos 
dirigimJ.;, espcr,rndo que n:to dei· 
x.1rá w:1.;u ·n ir-se cst1 gr.rndc 
arbitr.1ricd.1de, re\•ogando o de­
creto 0~1 pJrtari,1 que suprimiu 
a posta rural d'este con..:e!ho. E 
ao Ex.m > Snr. Presidente d.1 Ca­
m 1r.1, p.ir.1 terminar-nos, pedi­
mos a sua valios.1 intervenç:lo 
junto do Ex.mo Governador Ci­
vil, par.1 que este gran •le amigo 
d'Espoundc, com urgencia, se 
dig~1e dácnder a nossa causa que 
é justa, ficando a nossa terra a 
deve.r-lhe m;;iis esse importante 
serviço. 

--····------
O criri1e de Fu1jàes 

·A. eonflssão do 
verdadeiro erl­
minoso. 

A. reeonstUoi­
~ão do erim~. 

Manoel de Torres Dias, ca­
sado, .+.+ annos, residente em 
Forj:tes! por deligencias do Ca­
bo Ricardino da Lomba, auxilia­
do pelo sr. João Vasconcelos, e 
cabo J. Carneiro, acab,1 de con­
fessar o delicto, matando no dia 
21 de Julho de 1927, o nego­
ciante Alvaro Brochado. 

Os motivos aue o levara 
não foi o de o mat'ar, mas sim 
para o marcar, pelo facto, de o 
assassinado lhe matar todos os 
cães de caça que possuia. 

No dia que o matara, dis­
se, tinha Ah-aro Brochado da­
do uma sardinha envenenad:! ao 
c:lo e que o mesmo morrera, 
tendo acontecido o mesmo a um 
cão do pae. 

Desde que isso aconteceu, 
alimentou sempre a vontade de 
lhe dar um tiro. 

Esperou pois que o Alvaro 
sahisse do estabelecimento e des­
parou-lhe o tiro que Ih~ ocasio­
nou a mort~. 

O criminoso, disse ain­
da que vira momentos antes no 
estabelecimento, Manoel Ribeiro 
(o Fernandes) e passar ·n 1 rua 
conversando o pae dele José Dias 
Junior e llln.1 tal Maria da SilvJ 
(.l Prcgaes), dizendo ainlh que as 
unic.1s pêsso.is que sabiam por ele 
o ter dito, eram seu pae e sua 
mulher. 

se qucir.1m cort.1r dcsp~zas, que 
al~m de serem absolut.1m.211tc nc­
ce->sari.1s, t.unbcm tr.11.em rccei­
t.1, .1 n:lo s0r tpc 'l ueir.un )'> vol­
t.lr lu u·n s.:cul.J .ttr.11., quanJo 
de c.:rto ne,n com~io h 1n::ria ms 
vilbs s~nã ·1 d~ 111~1. c;1~ 111~1.. 
Tendo-se feito o glorioso 111J­

\'i tncnto milit1r p.1ra m~lhx;1r o 

O criminoso que se acha ar­
rcpenliido do acto que pratic~tra, 
diz que nao se aprcsêntar<l a j usti-

1 Ç<l pJr ignorancia, e que desde o 
di.1 _que pr.1tic.1ra o c1:imc nunca 
m .11s com ..: r,1 com apdtte. 

:\gor.1 ccnfess.1 e diz não ter 
curnpliccs, dizendo a esping.m.Lt 
onl:: CSLlV.1 qu~ é U'11.l C.lyllbr.t 

" 4e .Janeiro de 19~8. 

1 do • J e? ... pos1to o chumbo que con-
diz orn o q'.le foi encontrado 
no corpo da vitima. 

Por aqui se vl: o qmnto er-
, rad,ts andarar~ as investig,1ções 

trans.Kus, e mesmo assim se 
d~sfa7.em?s en~ pJrte a opinião 
n. um toptco acima, confirmamos 
ainda a parte dQ nossa opinião. 

Fura T1,do ____ ... ____ _ 
Da ente 

Aguarda o leito um tanto . ' 
rncomodada de sua saude, a ex-
tremosa esposa do sr. João Ma­
no.e! Mendes, iustre professor o­
ficial da Escola Amorim Cam­
pos, d;i visinha Fao, mas residen­
te nesta vila. 

A' ilastre e dedicada esposa 
apctcmos· lhes rapidas melhoras. 

-----····-----
~ara a ~friea 

. , Par.tiu hontem, como aqui 
ia refenmos, para a Beira, (.l\.tri­
ca oriental) o ex.mo snr. Dr. 
Artur de .Barros Linia, ilustre fi­
lho desta vila e ali distinto advo­
gado e notaria, sendo acompa­
nh.1do até Barcelob por arande 

l' . b 
numero ü amigos destl vila. 

Que tenha uma viagem feliz 
e que breve regresse ao seio de 
sua ilustre familia e ao convivio 
dos se11s numerosos amigos. ------···------Faleeimento 

No Porto, faleceu ultima­
mente, o pae da ex.ma snr.a D. 
Arnelia Rocha Mendes de Oli­
veira, digna esposa do nosso ami­
gc sr. Guilherme Mendes d'Oli­
veir~, desta vila, a quem por tal 
m .itt vo endereç,m1os o nosso 
cart:lo de sentidos pezames. 
----•-..• CCli00CIC>'4, ... D_ -----· 

()amara de Espozende 
O sr. Governador Civil ,co­

municou ao administrador do 
concelho de Esposende, que o · 
sr. Ministro da Marinha autori­
sou a fazer parte da Comissão 
Administrativa da C:lmara da­
quele. concelho o 2.

0 tenente do 
qu4dro auxiliar, sr. Jaime Olim­
pio, delegado marítimo naquela 
vila. (Do «Correio do Minho•) ------···------

'J.1inta paa•a marear 
roupa- A mclhQr marca, 
franc~za, de Alexander, vende­
se com 30 0 1° a menos do que em 
outrJ parte. Resulta9o garantido. -----···------

llapel plissado 
Que serve para muitas apli­

cações, em tod,1s as côres é mais 
uma, a preços sem rival por pe­
ça ou ao metro. Grande sortido 

----···------Ltcre cm todas as côres, go­
m.1rabio ern fo1scos, lapis Fa­
ber. can~t.1s elegantes, ap.lros de 
todos os gostos, p.1pel cm caixas, 
prende papeis, gii, tint.1s ;llcmãs 
e na.:ionaes, só i vend.1 n.1 Livra­
ri.1 Esposendense. 



' . , 

' d" .Janeiro de 19~8. 

rnANClSCO GAnnIDa 
«C!J.z'vi dv Pi1lbc'iro1> 

com 5 o en vdores f0rraJos e 5 o 
folb:is de papel br,rnco, á \'cnd.1 
na n:::>ssa Linaria-Ru.1 Direita. \ 

b ) sej ;1m rliplo nrnd •1s ··nm 
11111 cnrso superiore:; e m qual-

. 
cp1 1~r nni1·er:;1dad;, e:>eola ou a­
ea(lt:::nia, ta11lo 11 :1cio11al co1no 

t • a =ac t n0 •!'llra11gi•irn. 

EX 1• El)I E~ 'I' E 
A(ompJnhado do nosso a­

mioo e cobborador d'cstc jor­
n~te snr. Armindo Eiras, visi­
tou-nos a sem,rna finda, o snr. 
Francisco Rodrigues G.urido, 
negociante no Rio de J;meiro, 
jornalista onde tem demonstr.i- i 

do v:uias vezes o grau da Sll.l 

inteligcncia fecunda, aliado ao 
seu espírito alacre, ao trat;lr dos 
assumptos patrios. 

~:'tJ poJe o nossoi ·•nui ho 
je comport.1r rodos os escritos 
que lhe est.1va·n Jestin.1dos, dei­
xlndo por isso · de ser publica­
dos v.lrios urigin.1es de gr.rnde 
interesse e rcport.igem. 

'i § :~." (),; ei1ladúos pnrtngn e· 
s~,; do sexo 11rn-;c11linu, natura-

1 lis•th..; n;\ nHi:l de d 1is ano:;, e 

1 

re:;1.te11t"S e111 l ·~rritorio nacio· 
11al, q11a11cl1) 1.;l)mp1·p,rnd1dos ern 

1 
alg11m los S §. l.0 e ~.º,e os com­
b 1te11tês ila l~iari . t e Guerra em 
l'rirn1:a P. Africêl, emb ira 11àr) e:>­
l1•jiilll co npree11d1do..; em 11e-
11lt11 111 daqt1t'l c) .,; p:1rúgrc1fo:>. 

iste amigo a quem este jor­
nal saudou ao cumprimentai-o, 
tem enviado cartas cheias de 
cnthusiasmo para o nosso ú)le­
ga cc.Maria da Fonte» que se e­
dita na Povoa de Lanh0so, corn 
o pseudonimo de Chavi do Pi­
nheiro, que são muito aprecia- · '. 

- 1 
délS. 

Esperamos que gosc bem cs· 
te cantinho do Portug1l que 
ele idolatra, e, de acordo qJm o 
que nos prometeu venha até nós, 
-'1 esta Esj)ozer.de, -s,rndar e 
aquibtar esta terra, onde disse, 
-virei passar alguns dias, pa­
ra melhor a sentir, e poder di­
z~r algo da sua beleza, que á pri· 
meira vista se me deparou, pa­
ra la fora poder dizer a quem me 
proguntar tudo quanto ela pos­
sue de bom, belo e seductor, e 
ainda as necessidades que pos­
sua, para que as apregoando, 
~1s possam satisfaz~r. ----···-----
A LUZ NA EGREJA 
·No nosso ultimo numero, por 

um lameatavel esquecimento, 
n~o fizemos referencia á elo­
quente oração que sobre esse 
melhoramento produziu o digno 
reitor d l villa, o que com pra­
sêr fazemos agora, não podendo 
deixarmos de diser que s~ Ex.m \ 
tallou com o brilho do costume 
sobre o acto que se acabav.i de 
in:rngurar, e tambem fez feliz refe­
rencia á grandez;~ da nossa Egrc· 
ja considerando-a uai monu­
mento pelo valor da sua archi­
tectura e dos seus altares, onde 
ha arte de D. João V. e d,1 Re­
nascenç<l. Discursou aind.i sobre 
o amor que todos de,·emos kr 
;.t Egrcja onJe p~l.1 prim~ir.i vez 
entramos, m::ebcndo o s.1gra~b 
baptismo, e onde pela ultim.1 ver. 
iremos quando a caminho 1.b via­
gem derradeira •.• .Aind1 discur· 
-;ou sobre o amôr e o resf)eito 
que todos os parocbianos dt:\'em 
têr peb sua Egrcja, e ;:is Sll.1S pa.· 
lavras, proferidas com vcrdadci­
r.i sinceridade, imprcssio11Jram 
profundamente a assistencia que ' 
L'ra numerosa. 

Os nessas parabcns ao dis­
tincto orador e muito digno rei­
tor da vilht o Ex.•9 Snr. P.c A­
delino Pcdros.1. -----···----

POll .JSOO! 
Dma elegante c.1ixa de 'papel 

Irão no proxim) numero <1 

sair. ----····------
.Joel 1''.lagalhàes 

.11EDll'O 

Consultas das U ús '12 .. 
Hua Barão de Espozende. 

.A.N"UNOIOS 

EDTITAL 
( N.º I ) 

~ERVICO ELEITOllAL 
dosé rlogosto d',.\1-

melda .-l.b1•eo, ellefe 
dt" See1•eta1•ia da tJa­
m~1ra. e foneionarlo 
reeenseador do eo11-
eelho de l!~spozende: 

FAZ PUBLICO, nos ter­
mos e para os fins constantes 
do art.º 5, n.º r do Decreto n." 
q.802 de 29 de Dezembro ul­
timo, que se está a procederá e­
laboração cio recenseamento e­
leitoral referente ao corrente ano 
de 1928, pelo que convidJ todos 
os cidadãos do concelho a com­
parecerem até ao dia r 6, in­
clusivé, n.1 Secretaria d.i Cama­
ra, afim de prestarem os esrla­
rçcimentos necess.1rios para a 
inscrição d0s eleitores e exclu­
são dos indevidamente inscri­
tos no recenseamento anterior. 

Mais torn.i publico que pelo 
disposto em o art.0 r.º do cita­
do Decreto, tem o direito devo­
to: 

~ 1.º Todos os ci la1làos por­
tugueses orig111ários do sexo 
masculino maiores 11e vinte e 11in 
anos, ou quA os completem até 
28 d0 Fe~· ert>irn, reside11te:> em 
terrilo1'io nacional tiá mais de 
sd::. 111ese,;, cn !11pree1-Hiidos em 
algnma dns seg11i11te.::> eat1-1gori ·1s: 

a) Sêlib:1111 ler A escrevar; 
b) s~jatll chefes de familia, 

con:;1dera11iio-s~ como tais º" 
que IH'l mai:> de sei~ 111,~se:> á 1 

data tio µrirneirn dia do reee11 - , 
seamento viv.• re111 P.ITI t·o111u111 1 

1 

P.1r.l co:1sur se afixou o pre­
sente edital, e outros de igual 
teo:·, nesta vila e freguezias do 
concelho, o qu.11 v.ü ser trans­
crito em todos jornaes do con -
cclho. 

Esp01.cnde e Secretaria da 
Camar.1, -t- de Janeiro de 1928 . 

O Fwicionario Recense!ldor, 

José Augusto d' Almeida 
v4breu. 

Convite 
A Comissão Executiva 

Local de . i~spozende do lns· 
titnto de Socorros a Naufra­
gos, vem por-este meio con­
vidaL· todos os Socios que 
tenham pago as suas quo­
tas até frns de Dezembro 
ultimo, a comparecerem, 
no dia 15 do corrente, pe­
las 15 horas, no eclificio 
deste Instituto, afim de dar 
cumprimento ao nº. 3o do 
artigo 5t do regulamenlo 
elos Serviços de Socorros a 
Naufragas ou seja para 
eleiç<lo dos membros que 
derem fazer parte da Co­
missüo L~xecutiva Local du­
rante o ano de 1928 e seus 
respectivos suplentes. 

Espozemle, 31 de De­
zemlJL'o de l B27. 

ô ]'res1ág17fe, 

JAYME OLYMPIO 
2.º Tenente. 

Coricurso 

en111 qnalqut•r ascend~ nt ... rles· 1 ! ~ 
t:ende1ste, irmão, tin, sobrinho 

,t.. Comissão Ad­
ministrativa da {'a­
mara JJ011ieJ1•al de 
Espuzende: 

ou com sna mu llier, lt:ndo a seu 
Cé'u'g1) a 11ia1111terwuo da fo 111ilia; 

e) Ter1ha111 ecun·rn1ia e v1d 1 
propri as, proven·lo i11tt ~ iraine11t~ 
aos se11s enenrgo".i . 

~ 2.0 Todos 11s cidadãos por­
ln t~ueses originário:> do sexo 
11rnsculinu rr>síde11tes e111 te1T1-
tc'irio m1l'ional qu ·~. e 11lH>r,1 11à.1 
p11s:rnam a 111aion.tnde eRlab :le­
citia llO ~ 1.0

: 

ili S;•ja 11l 1..l 10a11eip 1.:lo-; . 1•S­

ta11 :lo c111111Jt'e 1•1111icio,; em alrill· 
mn das aline is darp1ele pará­
grafo; 

Abre toncurso para o 
fornecimento, durante o fu­
turo ano üe 1928: 

l) Do expediente da Se-· 
Cl'etaria 1la mesllla Cama­
rn: e 

2) Do material eleclri-
1:0 11et;essal'ÍO aus SerYiços 
m uni~i palisados. 

:\~ propostas ser:1u fei­
las f!llt separadP, por, car-

ta fechad~1 e lacrada, deYi­
damente a,' ~inndas, e en­
tregues até 7 de .Jaueiro 
pruxiu10, uesta Set;retaria 
onde se encontram as res­
pecti,·a~ condições expos­
tas ao exame do publico 
todos -os dias nteis das t O 
ás 'l 6 horas. 

Espozemle, Secretaria 
da Camara,. 26 de Dezem-
bro de '1927. . 

E eu José A ngusto d' 
Almeida Abreu, o subscre­
YO •. 

O Presidente, 
Lmtro de Barros Lima. 

Tenente. 

8 a 10 conto~ 
Precisa-se desta quantia 

a•juro l'asoavel. O tomador 
dá hypntheca garantida. 

Quem o tiver e queira 
transacionar poue pedir iu -
formes nesta redacção. 

Dr. Fernando Moreira 
Clinica geral e da especialidade de doenças 

da bôca e dentes, pelo3 processos 
mais modernos. 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
Antiga Rua Direita 

BARCELOS 

PASSAPORTES 

Agencia Brazil 
DE 

ANTON!íl LOPcS RODRIGUES O' AREIA 

Preferir esta Agencia é ter a 
certeza de ir ao seu destino den­
tro da maior legalidade. 

Antonio Lopes Rodrigues d'Areia. 

CON~ULTORIO DENTARIO 
Camilo Ramos, Cirur­

gi<lo-Dentista e Farmaceuti­
co com consultorio em Bar­
célos, Famalicão e Santo 
Tirso, abre brevemente 
consultoric, 'nesta vila, dan­
do consultas aos domingos. 

Previi1e os seus Ex. mos 

Clientes que acaba de fazeL· 
uma redução de trinta pol· 
cento em alguns <los seus 
trabalhos <le cirurgia e pro- . 
tese dentaria. 

DI~lHEIRO 
Precisa se 1 O a 15 con-

Los com urgencia. . 
Dá-se liypotl1eca lrnm ga­

ranti1 la. 
Diz se nesta redacçüo. 


